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Por Neusa Barbosa Bastos 

 

 

O presente número da VERBUM, Cadernos de Pós-Graduação do Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Língua Portuguesa da PUC/SP, resulta da iniciativa de promover 

um intercâmbio interinstitucional entre três universidades brasileiras: UPM (Universidade 

Presbiteriana Mackenzie), representada pela Profª Drª Maria Lucia Vasconcelos; UNICSUL 

(Universidade Cruzeiro do Sul), representada pela Profª Drª Sueli Cristina Marquesi; e a 

PUC/SP (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo), representada por mim. A ação se 

deu no ano de 2015, por meio da Escola de Altos Estudos da CAPES que dá apoio aos 

programas de pós-graduação, fomentando a cooperação acadêmica e o intercâmbio 

internacional por meio da visita de docentes e pesquisadores estrangeiros.  

Dessa forma, os Programas de Pós-Graduação em Letras e Linguística acima 

mencionados trouxeram a São Paulo, como professor visitante, o Catedrático Armando Jorge 

Lopes, da Universidade Eduardo Mondlane, Moçambique, para ministrar uma disciplina: 

Língua Portuguesa e lusofonia: a construção de política linguística em países multilíngues e 

multiculturais, no período de 24 de Agosto a 23 de Setembro de 2015.  

A iniciativa visava ao trabalho com a difusão e promoção da Língua Portuguesa no 

mundo globalizado que requer uma visão mais ampla sobre questões pedalinguísticas que 

envolvam a construção de políticas linguísticas voltadas às necessidades dos utentes. Deve-se 

mencionar que os países que compõem a CPLP, principalmente, os do PALOP (Países 

Africanos de Língua Oficial Portuguesa), convivem num universo multicultural e 

multilinguístico onde a Língua Portuguesa é língua de prestígio e coabita com as demais 

línguas nacionais do tronco bantu. 

Levando em consideração a importância da Lusofonia no cultivo do respeito ao outro 

e da procura de conhecimento do outro nas suas diferenciadas manifestações culturais e 

linguísticas, com foco nas transformações sociopolíticas, culturais e linguísticas na 

contemporaneidade, acreditamos que estudar as mais variadas tendências práticas e teóricas 

acerca do assunto poderia colaborar para o surgimento de inúmeras possibilidades de 

pesquisas no âmbito da língua portuguesa em todas as suas manifestações culturais e em todas 

as suas variantes linguísticas, desse modo voltamos este número da VERBUM para o tema 

em tela, incluindo alguns dos textos fruto de algumas reflexões nascidas naquele período.  
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Os artigos revelam a preocupação dos autores com os mais variados temas sobre as 

questões lusófonas, a saber: A vida secreta das línguas africanas: sintaxe de concordância 

verbal e nominal no português brasileiro, de autoria de Mariana Leijoto Pinto Oliveira e 

Menezes e Tales Dos Santos, ambos mestrandos da UPM; Lusofonia(s), identidade e 

expressividade: um diálogo entre pedras, de autoria da mestranda da UNICSUL, Thaís Cunha 

Pilôto Bitencourt. 

Os demais artigos têm como autores sujeitos interessados nas questões lusófonas 

vindos de outras paragens, são eles: Eduardo David T. Ndombele, de Angola, cujo texto se 

intitula Gestão de Multilinguismo e Eliana Pereira de Carvalho, da UFRN (Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte), cujo texto se intitula As forças do patriarcalismo, Mia 

Couto. 

Antes de finalizarmos, devemos mencionar, ainda, a participação efetiva da colega da 

UPM, Profª Drª Regina Pires de Brito e da Pós-Doutoranda da PUC/SP e Universidade 

Politécnica de Moçambique, Profª Drª Nancy Arakaki, que tanto contribuíram para a 

realização dos trabalhos. Por fim, julgamos ter apresentado um material voltado para temas da 

Lusofonia tendo como motivação as aulas do professor convidado no âmbito da Escola de 

Altos Estudos – Cooperação acadêmica internacional em nível de Pós-Graduação stricto 

sensu, envolvendo as três universidades ligadas ao projeto: UPM, UNICSUL e PUC-SP. E 

agradecemos à CAPES e aos alunos em geral a confiança em nós depositada. 


